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7 de Setembro'
.o dia de hoje e consagrado ao

grito patriotico e solemne =lnde­
petuiencia ou morte, que enthusi­
asticamente estalou nas margens
dó Ypíranga,
A independencia é um fado gran­

dioso para a Istoría como para a

Europa fui o 14 de Julho.
Qual o brazileiro, qUI) no dia de

hôje não se sente possuído de ale­
gria, em ver a sua extremecida
pátria, livre, independente de 01I�
trem.

O patriotismo revelado nos co­

racõ=s
.

dos' brazileiros, no dia de
hoje, ufana-se de não ser domina­
do pelo poder ambicionado, que
pleiteava �,nação portugueza.
.Ià em 1822, os filhos dess« irr­

mensa porção de terra que se cha­
ma Brazil, lhesseintillavam a von­

tade de um dia ser liberal e inde­
'pendente. Pois foi n'o dia de ho­

je, que achou a' soberania.
Brazileiros guardamos este dia

como um dos mais sagrados pa..
ra a nossa querida Pátria.

"

XX.

Congresso Nadonel
E' com verdadeira satisfação 'iUP damos

publicidade a un:.a parte do discurso prouun-,
eiado pelo Illustre Deputado Sr. José Car­
lo", na sessão de 21 de Agosto findo.

Venho trazer as minhas sinceras
.

felicitacões ao Estado de Santa Ca.
tharina.: aqui tão dignamente re­

presentado pelos ílluetres coHegas
. na respectiva bancada. Estas feli.
citacões devem se estender ao mo­

ço, �ngenheiro -trabalhador (apoia­
dos), habilitado, modesto e de uma;

grande probidade scientifica.
O Sr. VIDAL .KAMOS JUNIOR -D­

D1a verdadeira gloria. da engenha-
ria brazileira,

'

O Sr. PAULA' RAMO.s� Apluia,do.
u 81'. JosÉ CARLOS- GOfh8<;O

esse engenheiro desde meni�o e ve­

jo 1)e11e encarnadas todas as copias
da boa escola: que lhe deu seu Il­
lustre pai, tambem distincto mili­
tal'. Refiro-me, 81'. Presidente, ao

ioven engenheiro Fausto de Souza.
Estas felicitações são j ustíficadas
pelo successo de seu trabalho que
aqui passou despercebido.
Sr. Presidente, entre aR difficul­

dades com que o Estado de Santa
Catharina lutava para ter o que el­
le mais âesejava-- via:'! seguras de

. communicação para o exterior =
para expandir a sua força produç-.
tora, no sul do seu territorio, on­

de ha punhado de terra privilegi­
ada par� toda sorte-de cultura, que,
entretanto, não 'podia, progredir
nem o \ trabalhador dessas terras

podia encontrar recompensa bas­
-tante em vista das difficuldades de
sahida pelo único porto possível
de comrnunicação para o exterior:
o porto da Laguna-
Conheço, �r. Presidente, toda. a­

quolla região e não me, cançarei
de dizer á Camara o qu<=> aquella
terra tem de maravilhoso para ser

aproveitado pela mão do homem.
O rico valle ao Araraaguà, o -rrco
vale do Tubarão e da Mãe Luzia
conteem riquezas carbonife, as,
todas aqucllas terras teem um do.n

especial' que nunca vi em parte al­

guma. ,Só no Tubarão e em Ara­

ranguà vi camadas de humus de
um metro e tanto de espessura.
Nunca vi producção mais segu­

ra do que aquella que os colonos­
dessa :região tiram dessas prívile-
giadas terras.

.

Mas do que serve, sr. Pres iden­
te, todo esse presente divino para'
o povo earharinense .si pela bar­
ra da Laguna difficil er=. a sahi-ía
desses productos?
O Sr. VIDAL RAMOS .pr.=Apoiado.

O Sr.•TOSE CARIJOS= V illustre

amigo que me deu o seu apal'te=
apoiado-dirigindo os negocios de

Santa Catharina, CÓI;IlO seu primei­
ro magistrado que foi, poderá di­

zer quanto aquolle 'povo trabalhou
e trabalha ainda para que do por­
to da Laguna se faça um por­
to franco para suas comraunica­
cões.
,

O Sr,' PAULA RAMos-Era uma

aspiração do nosso Estado.
(J Sr. JosÉ CARLOS--"Pois bem,

Sr. Presídente, e.sfe paiz teve a fe­

licidade de collocar na direcção
da pasta da viação tambem um il­
lustre catltarinense, meu dilecto :.1,­

migo, DT. Lauro Müller...
O SR. PAULA RAMos-Muito bem.

O SR. JosÉ CARLos- .. ,e este, sem
fazer politica de, bairrismo. sem se

fechar no. circulo mesquinho das
COTIveniencias Iocaes, estendeu to­

da a sua adivídad e. prescrutou as

necessidades .do paiz inteiro e es­

palhou por toda parte ü�mensos
beneficios; (apoiados; muito bem)e
a par destes grandes problemas,
do administrador sabio, o illustre

amigo, cujo nome sempre pro:qun­
cio com reverencia, pro?�r(ln au­

xiliar a Laguna, dando-lhe úma

pequena verba para que alli
. se fi,

zessem alguns ensaio"! de melhora­

mento, no sentido de torn�l' fran­
ca aquella barra.

.

.

O SR. VIDAL RAMOS JUNIoR-Que
jà deram excel1entes resllJtados".

O SR. JosE CARLOS--Todos mais
ou menos duvidavam que um jo­
ven engenheiro pudesse resolver
o problema do porto ela Laguna e

por isso mesmo tenho oriSu1h0. d.o
vir hoje trazer à Camara nO�lcI-
'as de resultado desses pnmell'os
trabalhos €i ser o portador do con­

ceito que deste joven engp,�bei.ro
fez o grande homem de sciencia,
o enO'ennen'o Corthel.
A bCamara sabe, Sr. Presidente,

que o orador foi buscar nos Esta­
dos U {lidos o homem mais com­

petente dó' seu tempo para reso.l-
ver o problema da barra do RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 o PHAROL
4 M9% "!'

I

•

Vantagens de um offieio
Um officio faz o homem Inde­

pendente e é o seu melhor apoio.
E' um passaporte para todos os

paizes e climas de todo o mundo.
E' um bilhete de banco ou le­

tra de cambio de valor inestima­
vel, que se faz effectivo em qual­
quer parte.

-

'E' unia riqueza que' I) homem
leva sem pagar direitos nas alfan­
degas. A unira propriedade que
vale sempre sem vendeI-a nem hy-
potbecal-a.

'

E' uma sciencia que não se a�

prende �m .ne�bum, collegio nem I
a ('adernm, s�nao na officina.
E' nma riqueza que ninguem

I busto em bronze do dr. Ruy Bar­
Ext. bosa.

O conselheiro dr. Affonso'Penna,
presidente da Republica, sancio­
nou o projecto que concede aos

sobreviventes da guerra do Para­

guay o soldo pela tabella actual.

Mail"! uma' victoria acaba o bel­
lo sexo de alcançar em prol dos
seus direitos socíaes.
Na Inglaterra, acamara do.s com-'
muns acaba do aprovar a lei sobre.
a eleO'ibilidade' de mulheres parao

..

memb-o dos conselhos rnumcipaee-
,

. >e>-_-

] oram apresentados1 na cama­

ra dos deputados, dois projectos:
um que manda a,nnlJxar. à repart�­
cão O'eral dos telegraphos o servi-

a .

ÇD de telephone e outro determI-
nando que não J'oderà ser expulso
do territorio da repub1ica o es­

trangeiro casado corr mulher �ra­
sileira e que fizer prole no pa1z.

Grande; o paiz hoje sabe que es-
I pode arrebatar,

se eminente engenheiro, apaixona-
do pela nossa.terra e certo de que
os seus conhecimentos poderiam Oom as chuvas constantes des­
ser aqui aproveitados com vanta- ta semana.soubemos que as aguas
josissimas condicções para o Bra- teem innundado as ruas de Brus­
zil e para o seu credito, como pro- que e causando receios aos seus

fissional experimentado, verificou habitantes; em Blumenau o Rio
que o barra do Rio Grande era I Carcía está cheio ameacando es-

um �roblema realiza�'el. I palhar-se pela cidade.
'

POIS bem, Sr. Presidente, a pe- I O vapor «Progresso» chegou a a­

dido do illustre Dr. Lauro Mül- I tracar na ponte sobr= o rio Garcia.
ler, levei aquelle engenheiro a vi- I
'sitar o Estado de Santa Cathari,
na; em sua companhia, a hordo do
hiate «Margarette»; chegamos á­
quelle Estado. Fomos à Laguna-e
o eminente engenheiro Oorthell, e­
xaminando to.las.as condições da
barra da Laguna, examinando to.
dos os trabalhos feitos, pelo enge­
nheiro Fausto-de Souza, disse-me. O dr. David Campista, ministro
«E' um rapClz aprovéitavel, seus dã; fazeng�,. VH.e unit.ormizar os ti­

estudos merecem fé e dentro de tulos da divida publica, emitidos

pouco tempo verà o resultado do I por occasião do emprestrmo de

seu trabalho.s 11897 e de juros de 5 .por cento.
.

O-SR. PAl[LA.J,R-AMOS-FOi esta a ,
Os possuidores que não quizerern

. c - . WJJ'ei tar a eSsa operac,ão reeebe rã o ,mtormação que/ eu trouxe a.qui
quando pedi a votação da verba as quantias integralisadaê.
para o inicio dos trabalhos. ' ,*,.� �_

O SR. JoSÉ OARLOS=Pois rem,
Sr. Presidente, são decorridos al­
guns mezes e a guia corrente pro­
jectada por esse joven sngenheiro,
justamente a mais conveniente e

confirmada pela sabedoria. do mes­

tre Corthell, essa guia corrente,
.aínda por concluir ...

O SR. PAULA HAMOS-A metade
da obra.

.

O SR. .Ioss OARLos- ...a metade
da obra foi bem recebida pelo gran­
de gigante dos uceanos, que se

- tornou agora o collaborador mais
poderoso para levar de vencida e

completar a obra do illustre enge­
nheiro.« I •

Oorre como certo.no uio de .Ia­
neiro que o Banco Commercial v:-le
brevemente, requerer a íallencia

judicial de cinco bem reputadas
firmas commerciaes daquella praça.
-�

Oontractou casamento ('.0111 a se­

nhorita Arabella 'I'abalípa, filha
do sr. JOão 'I'abalipa, o sr. José Za­

guinj. Parabéns.

A imprensa fluminense, elogia
a inicíativa da Companhia Lloyd
Brazi.leiro ter inaugurado a sec­

ção de viagens �spE'ciaes por pre­
ço reduzido.

Bibliogral>bia
Sob esta epigr:>+he, lemosna Revista Ho-

mcepaüüca; .:lo Paraná:
.

Anxilio Honwepathico' ou ,O MedzcO
de Casa pelo V isconde de Souza Soares

(Jose Alvar!3s de Souza Soares, 5' .edicção,
melhorada e auzrnentada. Pelotl's (RlO Gran­
de do Suí), 600 paginas. 1907

','Acaba ele sahir a luza 5' edição do ma­

nua: homoepathico 60 Sr. Souza Soares,
nm doe; mais importantes pharmaceuticos
homcepathas do Estado do Rio Grand� do

Sul e um dos mais activos propagandistas
com que conta a Homoepathia naquella pro,
vincia do Braail.
A publicação de uma nova obra hornoe­

pathica e sempre uma prova d?s progre�sos
que vae fazendo a nossa doutrina medica,
prova tanto maior quanto mais avançada é
a, nova edicão dessa obra; e, pois, com a

'maior satisfação que trazemos a publico o

apparecimento desta 5°. edição do livro do
sr. visconde de Souza Soares e o aconse­

lhamos a leitura dos. nossos leitores, qne
certamente muito aproveitarão com os seus

conselhos, que são, alias, os dos melhores
auctores homoepathas. Porque o manual do
sr. Souza Soares, que e medico homoepatha
«licenciado, alem de ser escrinto na língua­
zem chã e facilmente comprehensi vel do nos­

so povo, é uma obra de erudição, citando
110 tratamen to das molestias, a opinião de
auctores nOSS0S de i'oncme- Espanest, Tes­
te, Mure. Bruclmer, Croserio, Fl'eligb, E­
worton de Almeida, Jahr, Grauvogi, HaL­

nemann, Hartmann, Hering, Jousset, Nan­
kivell e Ruddock, entre outros muitos. Por
jsso talvez, as indicações dos medicamentos
em quasi todos os paragraphos de tratamento'
do livro do sr, Souza Soares, são' o que ha
de mais classiuo em homoepathia, e por is­
so também, em publicações .houroepathicas
feitas nestes ultimes tempos no Brasil, so
rivulisam com o A 'I.�xilio Homoepattüco
duas obras = as traducções do dr. Oriard
e do dr Espanet feitas e publicadas pelas
casas dos 81'S. Araujo Penna&Filho e Len­
zinger & C., do Rio de Janeiro.

O volmf,e qne temos diante de nós, cui-
,

dadosamente encadernado e oruado com um '

l:etrato muito nitido do, auctor e impresso
�p1 superior papel aSRentinadJ e muito hon-
fl.J- o revisor de Suas provas typographicas.
Prtllcedido de um Prefacio e de um capitu-
lo ibtitulado Vida e trabalhos Hahne­

m.all)�{divide,se o livro em dnas partes.A 1"

parte s,ob O titulo Inst}'z�cção) de utilissi­
mas nooões populares I:lobre j'l,ledicina,anato
mia hu-i'nana, pcttlwgone;1ict de alguns me

Jà chegaram para a Casa da
moeda quinhentas mil nQ_tas, de
diversos valores, tendo a plnge do
Dr. Affonso Penna, presidente da
Republicá.

O sr. ministro da fazenda expe­
diu circular aos delegadus fiscaes"
determinando o troco das-moedas
·de cobre do antigo cunho por mo­
edas de bronze, que lhes deverão
ser opportunamente remettidas pe-
la casa da, moeda.

.

-�oe----

As academias de São Paulo pro­
jectam collocar nu salão nobre da
faculdade de diroito o retrato ou
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cITcamentos conservação dos remedios homoe­
pathicos, preparaçao das doses e sua ad­
'fI:inístração) reçime, dietas e meus aumi­
Idares, A 2° parte sob o titulo clinica é di-

,

vidida em 30' capitulas expõe o trt, tamento
homoepathico di todas as molestias conhe­
cidas, fazendo-o preceder de uma rapida des­
Cfipçà,&,1 dos seus syu.ptornns : nesta 2° par­
t,t'l, que abrange 450 paginas da obra, ape­
nas notamos' um defeito do ponto de vista
popular do livro - -ê classificacão das mo·

lestias segundo sua natureza du patholog ia
em ;ve� de sel-o em ordem alphabeti ca que
'.onpana· ao lei tor o trabalho de recorrer ao

índice ,geral alphabetico pelo qual te"ILÍ­
na 'I o üra .

.

E' o Auxilio Hornoeopathioo um manul
digno de acolhimento do nosso publico e
ao seu auctor agradecemos' a remessa que
DOS fez de um exemplar,

A Gazeta de Nottcas, em brilhan­
te artigo referente à' constituicão
do' tribunal permanente de 'ar­
bitramento, mostra como a Euro,
pa nos deprime, cóllocando o 'Bra­
zil -em cathegoria inferiur à da
Turquia, apezar do excepcional
b"ilhantismo com que o dr. Ruy
Barbosa tem culminado na Confe­
rencia da. Paz.

UM ARTISTA INVEJOSO
O Diario de Pernambuco, reco­

heu anto-hontern o seguinte tele­
gramma do Correio F'e Maceui:

«D"'pois do assombroso concerto
LIue aqui realísou o maestro bra­
zileiro Sabbatini, innumeras se­

nhoritas offerecerarn-Ihe um violi­
nn teito de flores. Quando 'expoi:3-
to este, .0 violinista Argentino
Dalmau, dominado pela.' inveja
pízou-o.
V povo, indrgnado, quiz até Iyn­

nhar o sr. Dalma.u, conseguindo
que fosse expulso ,do hotel onde
,se hospedara.

Sabbatíní, que recebeu extraor­
clinaria ovação, segue brevemente
para ahi. - Correio de Maceui«

'Dispensamos quasquer cornmen­
taT�OS pa.ra traduzir a nossa sur­

preza deante deste facto aviltante.

r,

1$200II
Lemos no Cataquaze«; que o co­

lono italiano Antonio Censi, resi ..
dente no districto d§l Itam�raty,
na, ultima safra do café, tendo de
ilispor algumas arrobas desse jà
tão depreciado producto, apen»s
f'lWtmü'Ou o irrisario preço ele ...

1$200 por arroba!!! Ora, e o facto
de preferir,plantar batatas.

.'

PPhl Barra do Rio Gr�nde, fo­
ram, no anno passado, exporta­
dOt:l 2.183.000 litros de vinho, na­
cional.

Contínuam as cabras, cavallos
e outros animaes a vaguearem a. .

áEsperado do norte no dil'-.15, seguIr para
qualquer hora do dia e noute pe_' Florianopolis, voltando cem escala pelos
las ruas da cidade, Novamente - portos aci,ma mencionados.

chamamos a a.ttenção da autho-
O VAPOR EXTRAORDlNARIOridade competente.

,Parece que é tempo de 'cessar Mal�a�·._.ol':semelhante abuso.
'.

""@"�30:::2'�
Esperado directamente do Rio, e S9

Esta empregado no arrnazem de seccos e mo-
_,O'uirà p'ara o mesmo porto e escalas.

lhados do sr. João Bauer Jr.' o sr. Euzebío "

Koch , que ia fora empregado ali por algum Reeebe madeira e out-ae cargas
tempo.

Para mais lndormações na A.gencia Lloyd
a rua dr. Pedro Ferreira com

Ach"m-se n'esta Cidade os 81'S.: Leite de

Magalhães, da casa Silva Pinna & Oa.; Al­
varo Gomes Pinto, da casa Augusto Rodri­
gues & Ca., Luiz de Verney Oampello, da
casa Gonçal ves, Campos & Ca.: Hans Han­
sen , da casa Erziest Va hl; José Navarro, da
casa .Ioào Reynaldo Coutínho & Oa. e u re­

preseutsnte da casa Arpp & Companhia.

Solemnísou hontem, por entre
o regosijo da familia extremosa,
o 68 anni versario de sua exiten­

cia, o estimado cavalheiro 81'. Sa­
muel Heusí, cTigno Superintenden
te Municípal. � O Pharol», sauda
ao anniversariante, desejando-lhe
felicidades.

-,

São esperados, hoje, os vapores MURUPY
e GÚANABARA; ambos do norte.

,O sympathico repre.sentante da
casa' Ernesto Vabl,& Sallentien,
nosso conterraneo João Hansen
està na cidade, aguardando co

.dução para Floríanopolis.

Sabemos que o dr. Pedro Fer­

reira, deputado estadoal, estarà '

de volta a 20 deste.

.(�J

Embarcou hontem no vapor
«Acre» e segue para os Estados
Unidos, corno 3° manhinista, o

nosso patricia Jayme Gosta.

Para Joinville, viajaram no «Itapemeryrn» o

Sr. Manoel Vieira Garcão, exma, esposa e

sua cunhada a senhorita Leonor dos Reis,

Aos nossos amáveis leitores cha­
mamos attenção para o pt)mpOS0
,programrna 'do cspectaculo a 1'8-

alisar-se no dia 7 (sabbado) no

Theatro «Guaranv»'
Am1mtes da n;usica, da arte e

da patria, não devem taltar.
Ao theatro tGdos a porfia:

,

-�

A ponte sobre a: rio I riri em

Itapocuroy, con;;;truida a mandado
da nossa Munieipalidade, �erá en­

tregue por estrs dias ao tranzito

publieo. O eonstructor foi o' sr.,
José de Caldeira, ex fiseal desta
cidade.

ANNUN�IOS

LLOYD BRflZILEIRO
M. BUARQUE & c­

liNHA DE SANTA CATHARINA
Os paquetes d'esta linha recebem cargas,

encommendas e passageiros para os. portos
de 8. Francisco, Paranaguá., Antonina, 030-.

nanéa, Iguape, Santos, Rio) Cabo Frio,.�­
tapsmirim, Victoria, Oaravellas, OanJ?-ai:lVlel­
ras, 11heos, Bahia, Estancia, Aracaju, Pe­

nedo, e Villa Nova. As viagens serão regu­
larmente feitas passando os vapores duas ve­

zes �)or mez, �ara o sul até Floria:nopolis,
e duas vezes para o norte com as escalas
acima indicadas, "

-xo-ox-

O Paquete

Victoria

o Age11ie
Eogenio Müller

!taja!ty.

o Paquete
MAX

E"

Segue
esperado do norte hoje
para: ..

Florianopohs
Recebe cargas e pas8ageiros

OH Agentes�

Bruno Malburg &, (ia
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Eclital
Applicação de sellos officiaes no

franqueamento da correspon­
deneia federal

o Administrador dos Correios d'este Es­

tado, faz publico, .de ordem de H, eXA, o sr.

dr. Director Geral, a circular da mesma Di­
rectoria sob u.3613 de 25 de Junho ultimo e

telegramma de 17 do corrente, abaixo trans­

cripta-em relação a tal assumpto,
CIRCuLAR-Em additamento ao meu tele-

gramma circular de 14 de Novembro do an­

no passado, communico-vos que no dia 1 d'e
A�osto pro�imo futuro começará a ser. ap­

p�lCado no franqueame�to da corresponden­
Ola federal o s.e11o offioial creado em obedi­
encia ao art. 2 LIa Lei 813 de 23 de De­
zembro de 1901 e já em circulação, De ac­

corda com Os § § l' e 2' do citado artigo
d

< � ,

� a e qualquer correspoudencia de caracter
officie] que não tenha o referido sello será.ta­
xada salvo se tiver o se110 crdiuario corres­
pondente, ficando a issenção das taxas limi­
tada aos casos expresses em lei.

.

O fornecimento de sellos â.S repartições
fflde�.ae,�, de accordo com a resolução do sr

Ministro da Industrie, deverá ser roquisi ta-
. do pelos .chefes das mesmas repartições, de- I
vendo as pessoas a quem as formulas forem .1
entregues passar o "competente recibo na

requisição'. .

i

A correspondencia official que for levada

a, uma repartição postal pará ser franqueá­
oa, acompanharà o modelo 64 cujos dizeres
serão pr eenchidos de accordo com as ins­

trucções existentes no vertia do mesmo modelo.
Nesta data são enviados a essa Adminis­

tração exemplares do referido modelo. afim
de que forneçaes um a cada repartição in­

teressada, para: o fim indicado e sempre
que ellas o requsitarem.

'

A isenção de taxas autorizada pelo art. 3
n. XII da Lei n, 1616, de 30 de Dezem-
bro findo! tornar-se-á effectiva pelo mesmo �

processo, devendo ser fornecido á institui-

ção beneficiada um exemplar do modelo ci-

tado, ou mediante-requisição escripta dos r».
rectores respectivos os sellos de que carece­

rem. A correspondencia otficial ou isenta de
taxas, por ventura encontrada lias 'caixas
não ou insufficientemente sellada serà taxa:
da, appl�cando-se-Ihe o sello corre�pondente e

commumc�ndo-�e. o facto a repartição interessa
d.a que se:a d.ebüada pela respectiva importau
cia.A mais rigorosa fiscalisação <leve ser teí­
ta demodoa salvaguardar a responsadilidade
do Thesoureiro e as disposições dos arts. 75
a 79, 81 e �2, do Regulamento, que conti­
nuam em VIgor..Para apuração da renda

de.ss.a cor:esponden'3ia, organisarà essa Ad­

mID:Istraçao men�almente, um quadro, cuja
copia serà remettida a contadoria Geral con­
tendo a sabida dos seIlos afficiaes nessa Re­

partição e Agencias suhordinadasc-c- Saude
e fraternidade. =. O Director Geral )assigna­
do) J. C. de Miranda e Horta.
TELEGRAMMA:-Tendo recebido algumas

consultas sobre modo execução serviço deter-'
minado circular 6613 declaro nenhum a cor-

respondencia poderá transitar correios sem

respectivo sello;isenção determinadas lei se­
rao efteitivas mesma processo cabendo chefe

repartícões requisitar seIlos ou modelos 64

para fornecer as Reoartições ou autoridades
.

subordinadas.
S. Atirado.res de I tajahy

Autoridades estadoaes e municipaes, pa- De ordem da Directoria convi-
garão suas correspondencias bocca c'lhe con- da-se os Sn1's, Socios, para a seR­
tinuando pleno vigor telegramma circular
14 de Novembro 1906 quando se tratar cor-

são ordínaria d0nüngo 8 de Se-
r�sponde_ncias iseNtas' taJ:aS processo será in- . tem1ro aR 3 horas da tarde no

rllCado Olrcular 36 qURndo se tratar autori- edifieiy social.
dades o� �epartíçães sem subordinação qual-

q�.er. l'41�ls�ro serã
-

debitado pelos sellos o
.ordem do dia: Tratar dos festejos

��Iill�teno mteressado assumpto cllrrespon- do dia 22 ue Setembro.
denCIa: por exemplo Millisterio Justiça quan. ItaJ'ahv 28 de AgQsto de 1907.
do se tratar corrospondencllilS eleitoral ou' J

instrucção publica e�.
,

.

.<

Sellos
.
applicados correspondencias encon­

traqa caixa não franqueada ou insutficiente

s�l;a descnrregado mesmo processo taxa de­
viua, d.evendo secção competente estar provi­
da sem descurar fisoalisação pliocurar facili­
tar 1fuanto. possilvel repartições e autorida­
des interessados (Assiguado( M. Horta Di­
rector

FIorianopoJis 17 do Agosto de 1906

u administrador seu» Siqueira.

Cavallo

Edital
Hasta Publica

De ordem do Sr. Administra­
dor faço publico, que o ExlliO :Sr.
Governador 'do Estado ordenou a

hasta publica por esta RAparti.
çao de um terreno contendo 30

hectares aproximadamente, sito
no logar Ribeirão da Onça em

Luiz Alves e requerido por Pon­
cía.no Corrêa dos Santos e Ma­
noel Cypriano dos Santos, estan­
do o mesmo terreno occupado pe­
lo ultimo como intruzo. r:I_'erà 10-

gar a hasta, publica no dia 10 de

.Setembro próximo vindonro,. ás
10 horas da manhã, servindo de
base a arrematação o preço de 1
real por m-2 e medição por con-

ta do arrematante. .

Mesa de Hendas Estadoal de Ita­

jahy, 10 de Agosto 1907
Armando 111. dos Rels

Escrivão

Eclital
A directoria do «Centro Aformoseador»

no intuito de dotar o jardim da praça d�
matriz com um pe,queno, mas elegante kios­

que, para serviço do mesmo, autorisada pelo
Iii:. Superintendente Municipal, vem annun­

ciar a abertura de concorrencia aquellea que

queiram projectar a construcção do mesmo,
por conta propria com as garantias e van­

tagens estabelecidas nas bazes de um con­

t�'acto,as quaes se acham em poder do sr. Pre­
sidente do Centro q ue as apresentarà aos i nte­
ressados com as precisas in lormaçõeejdevendo
as propostas serem entregues,ate o dia 15 de
Setembro vindouro, a esta Directoria que se

reunirà para tomar conhecimentos e delibe­
rar como melhor convier, sempre de accor­

do com o sr. Superintendente Municipal.

VENDE-SE UM CAVALUJ GOR

DO' PARA MONTARIA OU CAR­

RO, ENSILHADO

POR PRECO BARATO'
, .

Imformações n'esta
TYPOGRAPHIA

2=4

SALAO UE 8ARR[IRO
DE

trnílto Gazâoiga .

Encontra-se u'este estabelecimento um.va­

riadissimo sortimento de perfumai ias.
'

PÓS de arroz, 01e08, sabonetes,
pentes etc. etc.

Todos os artigos para tuman­

tes, como' sejam, fumo, CIgarros
dce varias qualidades, napel, pa­
lha, charutos, carteiras, . piteiras

etc, etc.
FAZ-SE BARBA E CORTA-SE CABEL­

LO A VONTADE DO FREGUEZ

Amolla-se theso-rras, 'navalhas e todo o

instrumento cortante,

Ver' para crer III
Rua dr. Lauro Müller

(Emfrente ao Hotel Brazil)
Jtajahy 6

Itajahy 10 de Agosto de 1907
O I: 8ecretario-M. Konder 3'

PAPEL PARA COPIAR MUSICA, vende-se
na Papelaria d' O PHAROL

O l' Secretario - Julio Willerding

PI TOR
Reynaldo Scheeffer
Aeceit� qualquer pintura como seja: s­

cenanos e panno de boca para Tbe­

atro, predios, carros taboletas ima­

gens e todo serviço, por mais difficlll�
toso que seja, concernente a arte de nintura

_pode ser pr-curado em sua

residencia a Tua de. Pedro
Ferreira e Silva.
ITAJAHY

\.
-

O .flNNONCIO
E' ESTE O GRANDE REMEDIO
O UNICO E INFALLIVEL CONTRA A
DEIBLIDADE E FRAQUEZA COM­

MERCIAL
Na vasta e terrorosa crise que atravessamos
não ha que appella1' senão pa1'a o An­

NUNCIO

fiuem não annuncia não vende·
Si quereis, senhores commerciantes e in­

�llstriaes,q:-e os vosSQS estabelecimentos tie­

.lam con?eCldos e procurado8 e que os vos­

sos sortll�entos e prod�ctos não permaneçam
longarr.ienLe r;as pratelen'as e nos depusitos
chamar a attençã� dos consumidores. pelo

ANNUKCIü
Muito vende quem annuncia
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o PHAROL 5

(l�RTÕES 'POSTftES
PADARIA

E�� PERAl
ULTIMA NOVIDADE. A

,

. PHANTAZIA

A Papelana d' «O Pharo!-, aca­

ba de receber uma variadissi­
ma quantidade de cartões pos_
taes, o que ha de chico

Cartões postaes, surprezas abrilhantadas,
Perle, Brornuro, colleções, arrenda-
dos com fitas, com dizeres parE, an­
niversario, felicitações, criticos,

teJegrammas, etc. etc.

VER PARA CRER!
OS preços são por pou­

co
. mais de nada.

Rua dr. Lauro MUller

SAPATARIA
DE

SinvaI Seara
Avisa aos fregiezes que acabou de rere­

bel' um variadissimo sortimento de sapatos
para creanças, pretos, amarellos, brancos de
pellica e brancos :Ie pe110, os quaes serão
vendidos de 2$ à 6$000 mil reis.'
Usa-se pois, O systema americano
.çanha» pouco, para com pouco

fazer muito
COMPREM EXPERIMENTEM

E ADMIREMT
Rua dr. Lauro rlliHler

Jtajahy
N·S. Acceüa-se encommendas sob medi­

das assim como qualquer. concerto.

jJenclas a SBinheirô (6 ,

Cartões de Visita -

,Na typographía d' �O Pharol s
imprime-se cartõe-, de visita

por preço baratíssimo.

ÇA
�cab6U de receber um grande sortimen­
te de ocmbens, checelatê em pô, oiscei­

tinhes riacienacs e inglezes.
Vende por preços 'sem competencía

Samuel Heàsi Jànior

E t fi f I DENTISTA Previne a sua numerosa
rnes O· aer e clientella que no mez de Setembro che

garà a esta cidade para o serviço de sua profissão.
.

8

,

...

fi' Horneepathía de

S O O Z 1\ S.O fi R E S

I, ;i;�d�;�ço : � : .

I

·li .. _
_, , .

ii .,

.� _ : i

.,
BJl:18 da

p.ublieaç?o
: _ _ :.:- ,

,
,

(Enl�11a 08 C.!:.U·QS I) presru e e/'!�a an- t
u un r.io '.1',In) ca rt ão rn:'llh�.� di'::\..:'i,!t, Á i

i reda"�'iio ti' O E('if " ,··.'�i),� .f.'f::>. s, iiJ PHul0, e receberü Da. V�)!la. dfl cor1ie�," 'f\1 um numero defJte, l·I3Vl ... L)� . .1 ... l�!"'r:\.. ,�
;1

J/a.}L�€�' �rH7..,�n�]r G(dl�.r�, l'�'?�: '{)/':"', :�l;� e u tiliasi rn n ie i t ur«). (ç 11", , Jill,) "."", .n

�;
na: l int.» competento (;> .!Ol'C.c1ol de '''ue .;

! foi tL':�d() 8:-.t .... Flnnunnio. '

:.,-- - -

.",:"õi!::'
.-

_. � . .'.:'_'';- _- __ .. :".-....;;,o;;__�"'""

Medicamentos de grande efficacia cu­

rativa reconhecida durante mais de 30 an-
,

nos de vendas progressivas.
Vastos laboratorios na Europa e RO

Brasil.
Substancias puraH = verdadeiramen­

te garantidas -,co1hÍdas nos proprios 10-
zares de sua natividade, com ensina Ha­
b

hnemann.
�reparações a machina.
Productos altamente premiados por

diversas Academias e -Exposiçoes, nado­
naes e estrangeiras.

U>##4A f##la &4§iii 44' oE @Ai �*. ii j $# 4@Q , wtmJC!#iA

����:#��:+������:#����J==-=:#���
-

�l

.

PAPtlAR'A t TYPOGAAPHIA 00 «
�
o PII ROL /I

� ... � �
�\ -

, �\
ri, Sortimento completo de objectos para escriptorice como ssjão.Buvard (f�� Parisisn, reguas de metal" porta barbante, tinteiros de vidro, de '''''':'1.

.

Ifl louça e dIe metal, tinta preta, carmim, campainha eletrica, matta-bor- It
""� rão, pape almasso, connnercial, xadrez, diplomata, tarjados, a phan-?1 tasia etc, enveloppes de todos os tamanhoa, idem pára photographia, ,\
AI colchetes, pennas de varias qualidades, papel de musica, de desenho II
� memorandum, blocks -de notas com 100 folhas, etiquetas, lapis de to- �
A

das as cores, porta canetas, porta penua,' tira penna, tinteiro de mo-,,� .'r la para viagem, peso rle crystal, molhadores de folha e de louça, rr

\,� pinceis para cOI2Íar, raspadeiras, livros: razão, .diario, costaneira, pro- �
�I tocolos com indice, mãos de molla 'para prender papel, rodizo de IF
I.i.\.. vidro para contar dinheiro e molhar sellos. .

�\.'.'""� 'I'aboados duzia f'OO; cartas de A B C duzia 700 reis, lapis de 't"")
/II pedra, caixa 1.000, canetas, Pastas de oleado, viàros de coma-arabi- iii
'"� ca , cadernos Garinier de nr. 1 a 9.

. �
I Na typographia apromp+a-se com brevidade todo e qualquer ser- ..1:&)III viço concernente a arte por e preço barato. ("Y

,� Itajahy �
\._�::f���+�����:I.�����:#�:#��\::A::V

J
..

HOTEL CENTRflL
A RUA DR. HERCILIO LUZ

, Este conceituado estabelecimento tendo

passado por uma completa reforma, est� ':\!U
condições de offerecer as. .exmas. Famílias

"'h assim c�mo aos s�rs.. viajantes, todas

1*{;�4'lcom�nodldaeles possiveis a par ele
acceio.

Recebe pencionistas
Cosinha brazileira 6l allemã

BebIdas naclonaes e exirangeiras de !, �ualidade
Os preços são relativamente ,baratos.
A gerenciá do hotel esta a caa-

go do propríetario,
�,.�-��
J":?\,.J:)
���)?

. *�:;� :f:�1$ .,'

�®''{r�0,�1!''.��w;, '<P.ç.l! '.
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6 o PHAROL

OURIVESARIATHEATRO

1��1 S.ABBAOO 1 Df SfTfMBRO 1��1
.Grande festival Dramafko e MlJsical em
homenagem a glor-iosa data da lnde­

pendenda do Brazil
Sendo a parte dramatica desempenhada pelo Grupo Sce­
nico Guarany, e a parte musicalexecutada pqr uma

.. --

orchesta composta de dtstinctas Senhoritas e cava­

lheiros, gentil17wnte dirigida pela Exma. Sra.
d. Alayde Castilho auxiliada pelo Sn1'.

Professor Henrique Jenmé
-�

, Primeira 'Parte._-

Hymno Nacional cantado por um grupl') de crianças.

I)ela-Orchesta
DE SCHUBERT
De F. Blôcklei n

,

SERENATA
DAS AVE GLOCKLEIN

Se_gànda Parte
. Ovemmocionante drama em � Acto

O FilllO
.

do Maru.jo
Terceira' Parte

Pela Orchesta
De Scalzo Gregório
DE G. BRAGA

Qàarfa Parte
o enthusiaslico·· e patriotico drama ornado

de musica e em dois actos.

e Pau-la

<:,. <,

Valsa FLOR DA PRIMAVERA.
SERENATA

AIDor
No intervallo do 1 acto serão ·exeçutadas
Pela Or-chcsta

Um trecho d� o�ereta ROBERT DER TEUF�L de "Meyerbecr" o PROFETA OPera do mesmo autor

QUInta Parte
Segundo acto do Drama

Se�fa Parte
o hymne da' independencia do Brazil, igualmente cantado

==- pelo grupo das creanças e acompanhado pela orchesta. .,. -== ,

Fazem parte da orchesta, as Exmas. Senhoritas: Alayde, Marieta e J11lieta Castilho,Alzira Müller, Esther. Lucia, Regina e Cassia Miranda, Zilá, Re�ininia e Glaucia Ma­
chado, Celina Vieira, Alice Reis, Florsinha Liberato, Martba Rôenick, os Snrs. Jenné,
Marcos Heusi, Paulo Scheeffer, e os jovens Mario Liberato Jr., Juão Kersanack e Sergio
Vieira. '

U espectaculo começará as 8 horas da noite -' PrefOS e hor�s do costume,

Attenção
REVJGIOS DE N IKEL A

. 8$ 10$ E 12$ REIS

Um variado sortimento de [oi­
as, oculos e pencínés na

OURIVESARIA

flrnoldo RelIsi
N.B. Concertos e jóias só se

entrega a dinheiro
Apronipta-se qualquer encornmendacon­

cernente a arte

Compr-a ...se ouro e

prata velha

iTAJAHV
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